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REVISTA DIPLOMATICA. 


Questão italiana. — Paz ou guerra? — 
Opinião da imprensa européa sobre es- 
te assumpto. — Indicios de guerra. — 
Casamento do principe Napoleão com a 
princeza Clotilde. — Augmento das quar- 
mições piemontesas, e reforço do exer- 
cito austriaco ma Italia. -- Considera- 
ções sobre o addiamento da guerra. — 
Tumultos em Padua. — Neutralidade 
da Inglaterra sollicitada pela França. 
— Preparativos de guerra neste paiz. 
— Reforma eleitoral na Inglaterra. — 
Nomeação de Gladstone para lord com- 
missario das ilhas Jonias. — Noticias 
de Hespanha.'— Pagamento da indem- 
misação do «Charles et Georges.» 


o São mais favoraveis á paz as ultimas 
nolicias, que nos communica a imprensa 
extrangeira. Correm com menor inten- 
“sidade os Doatos de guerra, e accreditam 
“alguns jornaes, que será mais uma vez 
addiada a difficil e problematica questão 
da, ressurreição politica da Italia. 
“A imprensa franceza, obstina-se em 
negar a veracidade dos boatos de guer- 
ra, e procura Jesmentir as noticias ge- 
ralmente propaladas sobre a proxima'con- 
flagração da Lombardia. F 

A maioria da imprensa ingleza, acon- 
selha sempre uma politica de, abstenção 
nas eventualidades da insurreição Ilalia- 
na, e previne o governo piemontez con- 
tra os perigos da lucta, apontando-lhe 
os, funestos resultados, que da derrota, 
ou da victoria podem advir á situação do 
seu paiz. Y 

+ Apenas o «Morning Post» orgão das 
ideias de lord Palmerston, mostra desas- 
sombradamente as suas sympalhias pela 
emancipação da Italia e pronuncia-se pela 
necessidade da intervenção: ingleza: nas 
luctas., que possam debater-se nos cam- 
pos da Lombardia. 

imprensa allemã ou recommen- 
da a abstenção, ou toma. abertamente 
partido pela Austria contra as aspirações 
e intentos da insurreição. . 
; tal é em breves palavras, A opinião 
da imprensa europea sobré o conflicto , 
que se “suppõe prestes a romper na Ítalia. 
Todos receiam as terriveis peripecias da 
guerra, e ninguem pode antever os tris- 
tes: resultados d'uma lucta de indepen- 
dencia, inspirada pelo sentimento da dôr 
nacional, pela consciencia da, oppressão, 
e pela fé indélével nã futura ressurrei- 
são d'uma' nacionalidade. morta. 

Por outro lado ha graves: e notaveis 
indicios dé guerra n'alguns factos que a 
imprensa commenta a seu sabor, e que 
por demasiado, salientes, não escapam á 
instinctiva' apreciação da opinião pu- 
blica. Pesos 

O casamento do principe Napoleão 
com a princeza Clotilde, filha do rei Victor 
“Manuel, é nas actuaes circumstancias um 
accontecimento significativo, que indica a 
approximação das duas côrtes interessa- 
das no futuro da Italia, e que não póde 
deixar de alevantar algumas nuvens nos 
horisontes da politica europa. 

E, de feito, não nos parece, que 
seja méro accidente o facto a que esta- 
mos alludindo. Ha alh mais do que 
um simples contracto de casamento, sem 
combinação diplomatica, sem alcance po- 
Jitico, sem relações directas com o pro- 

- blema, que póde em breve ser deçidido 
pelo-voto supremo dos canhões, e pelo 
“irrevogavel arbitramento das armas. 

E Luiz Napoleão lê no livro dos acon- 
tecimentos , e anteyê na historia da aclua- 
lidade a sorte. providencial das nações 
- europeias. Este abraço dado no rei 
“do Piemonte, é um passo calculado , 
que mais tarde ou mais cedo ha de fru- 
ctificar nas relações internácionaes da 
Europa. Esta aliança com o. primeiro 
soberano da Italia, no momento supre- 
mo, em que para a sua corda conver- 

- gem todas as esperanças dos opprimidos, 
“e se erguem supplicantes tantos braços 
avincados' pelas: cadeias do seu longo 
martyrio, é uma provocação á Austria, 
“uma ameaça ao despotismo da casa de 
'Hapsbourgo, e uma prevenção de guerra 
para os acasos da lucta. 

Luiz Napoleão quer obrigar a Aus- 
tria a evacuar os estados pontifícios. 
O rei Victor-Manoel aspira 4 iredempção 
da Lombardia, e ao accrescentamento 
dos seus estados pela aggregação das pro- 
'vincias lombardo-venesianas. Ambos teem 
as mesmas ambições, e tendem ao mesmo 
fim. A alliança é natural, e racio- 
navel. É à E 

Com' estes acontecimentos coincide 
o nugmento das guarnições piemontezas, 
e o reforço do seu exercito na fronteira 
'do reino lombardo-veneziano. Do seu 
lado a Austria envia todos-os dias no- 
“vos reforços para Italia, e substitue os 
regimentos hungaros, que alli estacio- 
navam, por soldados croatas, disciplina- 
“dos pelo despotismo para suffocar o pri- 
meiro grito da insurreição, o affogar 

y 


Riu À 


| paes* disposições do bill, que deve 


em sangue as tumultuarias legiões da re- 
volução lombarda. 

Todos se acautelam ; todos se pre- 
vinem para Os riscos de proximas con- 
tendas. Olham-se com suspeitoso temor 
as grandes nações, e tarde ou cedo rom- 
perá o signal do incendio, que tem de 
conflagrar os exercitos, e de arrastar ao 
terreno commum do combate as bandei- 
ras hostis de duas ideas oppostas e in- 
conciliaveis. 

Poderá addiar-se a guerra da Italia? 
Será ainda cedo para se levantar sem 
temor o brado unisorro da emancipação 
daquelle desventurado povo, que pede um 
lugar ao sol da liberdade, e que recla- 
ma no grande tribunal - da civilisação 
europeia um diploma authentico de au- 
tonomia, e independencia nacional? 

E' dificil a resposta. O problema 
existe. E" indispensavel resolvel-o. A di- 
plomacia é acanhada para tão alto es- 
forço. A guerra, esse barbaro e san- 
guinario instrumento de paz, essa ultima 
providencia dos governos e dos povos, esse 
tremendo arbitro das questões e conflictos 
internacionaes,é ainda hoje a unica solução 
possivel para, o problema que se debate. 

Hoje ou amanhã a difficuldade é 
a mesma. Nenhum sophisma o poderá evi- 
tar. Póde addia-la a diplomacia, mas 
um dia hade rayar, em que a voz gran- 
diosa e funebre dos canhões hade, pas- 
sar- por sobre as conveniencias diploma- 
ticas, e proferir diante da Europa arma- 
da o yerbo solemne da emancipação ita- 
liana. * Ri 

Tudo indica este inevitayel resultado. 
A paz hoje é uma ficção. Fingem-na os 
governos, e prelextam-na as notas di- 
plomaticas. À Italia treme a cada phra- 
se lisongeira, que do Piemonte ou. da 
França lhe vai segredar uma esperança 
de guerra. A ordem é apparente. O in- 
cendio lavra sob as exterioridades da paz. 

Ainda ha pouco em Padua por occa- 
sião dos funeraes do professor Zambra, 
houve manifestações revolucionarias ;fei- 
tas por alguns estudantes. Em virtude 
disto foi encerrada a universidade. Cita- 
mos este facto para mostrar Os Sra: 
mas de conllagração, que por toda à 
parte se denunciam, e que podem adian- 
tar mais cedo do que se espera o mo- 
vimento insurreccionario. 

“Não devemos levar a outro assum- 
pto a nossa altenção sem fazermos adyer- 
tir aos, nossos leitores um incidente de 
bastante significação, que importa muito 
para o esclarecimento da questão italiana. 

Em quanto a imprensa franceza des- 
mente oficialmente todas as probabilida- 
des de guerra, diz-se que o governo. 
imperial sollicita a neutralidade da Gram- 
Bretanhã na guerra que póde travar-se 
entre a Austria é o Piemonte. Assegu- 
ra-se, que a Inglaterra só annuirá a 
esta proposta, com a condicção de que 
o governo francez renunciará pela sua 
parte a todos os projectos de acrescen- 
tamento do seu territorio. Isto indica, 
que a: França não é indiferente á causa 
da insurreição, e que .se prepara já para 
todas as consequencias, e eventualidades 
da guerra. 

As correspondencias de Paris dão 
igualmente noticia detalhada dos prepa- 
rativos, e aparelhos bellicosos, que se es- 
tão fazendo nos arsenaes e no exercito 
francez. a 
” Colligindo todos estes indicios, e 
apreciando o complexo de todos os epi- 
sodios da questão italiana, parece-nos 
poder aflirmar sem receio, que é mais 
provavel a guerra do que a paz, e que 
só imprevistas occorrencias, ou extraor- 
dinarios esforços da diplomacia poderão 
addiar para mais tarde o dia da revolu- 
ção lombarda. do: 

Prosegue largo e vehemente “na 
Gram-Bretanha o movimento para a re- 
forma eleitoral. Lord Brigtlh é sempre 
o mais popular e fervente apostolo da 
revolução liberal. A sua voz levanta acla- 
mações por toda a parte, e o seu pro- 
gramma de reforma é saudada por todas 
as classes desherdadas do suffragio .elei- 
toral com enthusiastico fervor. é 

— Devia ter lugar em Bradford um 
«meeting» em que 0 incansavel reforma- 
dor inglez, se propunha lêr as princi- 

Re 
a 
sua proxima sessão. É 

* Desta maneira a reforma descerá dos 
dominios da theoria ao terreno franco 
da discussão pratica. Lord Brigth mos- 
trará, que não é só agitador e revolu- 
cionario, mas que possue tambem a scien- 
cia de reformar as instituições, e de 
traduzir em leis'as doctrinas e manda- 
mentos da reforma. 

Pelo seu lado Roebuck falla em 
opposto sentido ás: ideias de amplissima 
reforma, desilludindo, as multidões, mos- 
trando que o direito eleitoral não pode 
ser estendido até aos vadios, e que deve 
sofirer limitações impostas pela conve- 


elle ser apresentado ao parlamento 


niencia publica. 


Apesar dos esforços deste ilustrado 
e sympathico membro do parlamento, a 
reforma não retrocede, caminha sempre, 
aggrupa os seus partidarios, e fortifica- 
se todos os dias com novas e progres- 
sivas adhesões. 

Será porem este assumpto conve- 
nientemente attendido na proxima reu- 
nião do parlamento? Suppomos que não. 
Graves questões de politica externa hão 
de ventilar-se nas agitadas discussões do 
parlamento inglez. A attenção publica 
volverá para alli a sua justa curiosidade. 


cer mais uma vez addiado. 

Assegura-se que lord Gladstone, o 
chefe dos peelistas . será nomeado lord 
commissario das ilhas Jonias, em substi- 
tuição de sir John Young. Se esta no- 
meação se effectuar, deve ser-considera- 
da como de significativo alcance. O 
partido, que lord Gladstone representa, 
é contrario á marcha politica do gabi- 
nete. E essa éa rasão porque dizemos, 
que não pode ser considerada indife- 
rentemente a sua nomeação para aquelle 
elevado encargo. 

Em Hespanha continua a mesma es- 
tagnação politica. Na imprensa gladiam- 
se extremamente os partidos n'uma guer- 
ra esteril de apodos e recriminações pes- 
soaes, que é sempre infallivel prenuncio 
da degeneração das ideias, e da confusão 
dos principios. 

No parlamento é pouca a vida cons- 
titucional. Na camara dos deputados dis- 
cute-se ainda a validade dos actos eleito- 
raes. Na camara dos senadores está em 
discussão a auctorisação para a cobran- 
ça dos impostos no futuro anno. 

Alguns jornaes d'este ultimo paiz al- 
ludem ao boato espalhado em Madrid, 
sobre um golpe de estado, que se dizia 
imminente. Asimprensa ministerial des- 
mente claramente esta noticia, attribuii 
do-a a oceultos manejos da opposição. 

Accreditamos o desmentido, porque 
não vemos a necessidade de medida tam 
violenta nas actuaes circumstancias. O 
governo é indubitavelmente sustentadopelo 
appoio da corda, e pela maioria parlamen- 
tar, À gugrra dos partidas confederados 
contra a situação não o embataça a pon 
to de reccorrer a esse desesperado expe- 
diente. E' isto, O que dizem as mais se- 
guras noticias da politica hespanhola. 

Concluindo devemos dar aos nossos 
leitores uma boa nova. O «Monitor» an- 
nunciou á Europa, que o governo fran- 
cez está embolsado da indemnisação exi- 
gida ao nosso governo por causa do 
apresamento do « Charles et George |» 

O negreiro está pago! À bandeira im- 
perial está maculada d'um grande crime! 
À eivilisação deste seculo recebeu a sua 
ultima afironta! - 

————e 
“VINHOS. 


Tem-se dito por ahi, escreve o «Jor- 
nal do, Commercio» de Lisboa até mesmo 
no:proprio parlamento que os vinhos por- 
tuguezes pagam direitos de 200 a 300 por 
100 nos mercados da Grã-Bretanha. Se os 
que taldisseram ou acreditaram quizerem 
saber até que ponto exageram a verdade 
nãotem mais do que folhear o Economist, 
ande poderão convencer-se de que os di- 
reitos regulam de 24 a 100 por 100, 
segundo as qualidades dos vinhos por- 
tuguezes. Elfectivamente, a pauta ingleza 
marca para os vinhos de todas as. pro- 
cedencias um direito de 5s. 6 p. por 
gallão e 5 por 100 addicionaes. 

O erro nasce de que muitos tomam 
como base dos seus calculos o preçó dos 
vinhos inferiores na mão dos lavradores 
quando deveram calcular 'sobre o. preço 
dos vinhos postos a bordo ou preparados. 

Pouparemos aos incredulos o traba- 
lho de procurarem o Economist, trans- 
crevendo a parte do mappa em que vem 
cotados os vinhos portuguezes: - 

Uma- pipa de vinho do Porto cota- 
se desde 30 até 65 libras. Tendo cada 
pipa 115 galões, segundo os direitos 
lançados, vem por conseguinte a receber 
a alfandega ingleza 331.3 s. O p. ou 50 
a 100 por 100. E 

O vinho da Madeira cota-se, desde 
60 até 90 libras por pipa de 92 gallões: 
conforme o direito estabelecido paga 
por conseguinte 26 1., ou 24 por 100. 

O moscatel cota-se 80 1. por 1 pi- 
pa de 115 gallões: conforme o mesmo 
direito paga por conseguinte 33 1.13 s., 
isto é: 40 por 100. 

Os vinhos de Lisboa e Bucellas co- 
tam-se desde 30 até 40 1. por 1 pipa de 
1415 gallões: conforme o direito estabe- 
lecido pagam por conseguinte 33 1. 13 
s., isto 'é6: 80 a 100 por 100. 


—— tm 


ASSOCIAÇÃO PHYLANTROPICA DAS 
ARTES LIBERAES PORTUENSES. 
Temos á vista o relatorio e contas 
que a direcção da Associação Philantro- 
pica das Artes Liberaes Portuenses apre- 


O bill de reforma será em nosso pare-|p) 


sentou á assemblea geral ante-hontem 
dando conta da sua gerencia desde 1 de 
Fevereiro até 31 de Dezembro de 1858, 
segundo anno social. 

Pelo relatorio vê-se que -a receita 
effectuada em todo o anno foi de reis 
2:171$060 , e-a despeza de 1:498145 
reis, havendo um saldo de 7518915 reis. 
No anno anterior o saldo a favor tinha 
sido de 1:6908470 reis, que junto ao 
do anno findo prefaz a quantia de reis 
2:4428385 reis» Esta somma constitue 


ja o 3.º anno da sua existencia, fi- 
cando 2:1538780 reis para fundo per- 
manente e 2888605 reis para fundo dis- 
ponivel. 

A sociedade prestou soccorros já pe- 
cuniarios, já de medecina a 102 socios, 
que estiveram doentes e 28 mulheres, 
despendendo com estes soccorros duran- 
te o anno 8748605 reis. 

No 1.º de Fevereiro existiam 452 so- 
cios, e no fim do anng, ficaram existin- 
do 545, tendo entrado em todo o anno 
152, sendo expulsos 4, excluidos por fal- 
ta de pagamento e por sahirem do reino 
33, tendo-se despedido 19, e havendo 
fallecido 3. — Dos 545 existentes em 
31 de Dezembro 96 eram solteiros, 419 
casados e 30 viuvos. . 

A Associação tambem presta instrucção 
eeinsino aos filhos dos socios,e o movimen- 
to dos alumnos nas aulas da cidades e Villa 
Nova de Gaya no referido periodo desde 
0 1.º de Fevereiro até 31 de Dezembro 
foi o seguinte : 

No 1.º de Fevereiro existiam 23 
meninos, entraram durante o anno 27, 
sahiram 2 ficaram existindo 48. 
nas existiam 29, entraram 14, 
3, e ficaram existindo 40. 


—— em 


ESTRADA DOS ARCOS. + 
Chamamos, a altenção do ,snr. di- 
rector das obras publicas do Minho para 
a seguinte correspondencia que nos di- 
rige um nosso. assignante sobre o tra- 


sahiram 


lença : 
Sar, Redaotor. 

Vou importunar à w. para que se 
digne advogar nas colúmnas do seu 
acreditado jornal, levantando um bra- 
(do ao governo de S. M. ou ao director 
das “obras publicas do districto do Mi- 
nho, para que mande, tambem, dar prin- 
cipio aos trabalhos da nova estrada de 
Braga a Valença com um ramal para 


Vez para o norte, e para que seja estu- 
dado e preferido um novo traçado na 
linha que houver de seguir desde o sei- 
xal das Choças, ou veigas d'Aboim, até 
á portella do Extremo pela colina da 
parte do nascente e não pela deserta e 
escabrosa montanha do poente, por on- 
Hle o engenheiro Eça ratificou o traça- 
do estudado pelo engenheiro Januario ; 
pelas seguintes razões : a 

» 4.º Porque o traçado estudado pela 
colina. do poente tem sitios a passar mui- 
to desertos e escabrosos e uma parte de 
copada e solitaria floresta nos sitios de- 
nominados Toucêdos, e Hervedeira, on- 
de tem a fazer uma immensa curva, e 
dispendiosa ponte, para atravessar o 
ribeiro que vem da freguezia de Padrôso, 
costeando assim um . medonho desfilla- 
deiro, que já mais alguem ousará ir ha- 
bitar; n'uma distancia de legua, aproxi- 
madamente, nunca offerecerá segurança 
ás vidas e fazendas dos viandantes. Aquel- 
les sombrios bosques e alcantillada mon- 
tanha só poderão ser frequentados 
(como são) por feras e salteadores | 
2.º Que por esse lado tem, talvez, 
o traçado de ficar mais extenso se atten- 
der-se ás muitas curvas que faz.. 

3.º Que as obras d'arte devem cús- 
tar o duplo do que Raigsão importar 
pela parte do nascente. “+ 

.º Que os enxurros da medonha 
montanha (poente) innundarão e destrui- 
rão a estrada, ainda que para desvial-os 
façam aproximados agueductos ; pois que 
costumam ser elles de natureza tal na- 
quelles sitios, que arrojam diante de si 
volumosas pedras e porções de terra, 
capazes de fazer victima o mais ousado 
viandante que se aventurasse em taes 
occasiões a transitar m'aquellas paragens. 
Os frequentes desmorónamentos de 
partes d'essa ingreme montanha, tem 
confirmado esta verdade. 

5.º Porque a estrada pela parte 
do nascente irá passar por freguezias po- 
pulosas, é dar vida ás povoações de S. 
Martinho, - Cazal-doufe, Outeiro, Cazal, 
Alem-parte, Frades, e com especialidade 
á importante povoação das Choças, capaz 
de poder ser uma villa, e onde existem 
bastantes estabelecimentos commerciaes 
e d'outros misteres, á qual se deve at- 
tender pela sua posição central, que of- 
ferece muitas commodidades aos viajan- 
tes, e aos povos d'aquêllas proximidades; 
local" susceptivel de muitos e grandes 


os fundos com que a Associação princi- 


Meni- 


cado da estrada dos Arcos para Va- 


Monsão; da villa dos Arcos de YVal-de- 


melhoramentos, se a moderna viação be- 
neficiar esta populosa povoação, que por 
todas as rasões deve ser cortada pela 
nova estrada. A estrada por este lado 
offerecerá assim mais segurança ás vidas 
e fazendas dos viajantes; mais solidez 
na estrada, menos enxurros do monte, 
menos aqueductos e outras obras d'arte a 
fazer, talvez menos expropriações, se at- 
tender-se aos baldios do logar de Cazal- 
doufe, e do logar de Frades, a igreja do 
Extremo, e em prolongados pontos o po- 
der-se aproveitar o leito da actual es- 
trada, e alem d'isso offerecer uma apra- 
zivel vista. 

6.º A actual estrada acha-se total- 
mente arruinada, desde o Seixal das Cho- 
ças até Rio-bom, e é um continuado pre- 
cipicio que se oferece aos numerosos 
viandantes que a frequentam, e muito 
maiores depois das ultimas chuvas. 

O governo deve sem perda de tem- 
po attenuar este mal e estender suas vis- 
tas para uma estrada de tanta importan- 
cia para os povos do Alto-Minho, e para 
o constante commercio que por ella se 
faz para o reino visinho, Espero snr. 
redactor que v. se não negará a este 
meu pedido publicando estas linhas, com 
o que tenho somente em vista fazer sci- 
ente o governo de S. M. dos direitos 
que assistem: aos povos do Alto-Minho 
geralmente, e com especialidade á po- 
voação das Choças,- que ficará anniquil- 
lada' se não for beneficiada com a nova 
estrada. E 

Choças 15 de Janeiro de 1859. 
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PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 13. 


N.º 68-D. 

Em libello accusatorio, diz o minis- 
terio. publico , contra o capitão da barea 
franceza «Charles et Georges» e sua tri- 
pulação, apresada no porto ao sul da Qui- 
tangonha E. S. R. 

1.º Provará que está demonstrado e 
plenamente provado, pelo que & vista do 
auto de fl. à fl. e auto de perguntas de 
fl. a fl., que & barca franceza «Charles 
et Georges», dpresada no porto ao sul da 
Quitangonha, É O mesmo navio que se a- 
chava fundesdo na bahia da Conducia, 
suspeito de estar a carregar escravos, o 
que motivou a sahida da escuna «Enygmay 
e dito patachó de guerra «Zambeze.» 

2.º Provará que quando isso não fos- 
se bastante para se dar pôr provado o es- 
sencial do fact? é claro e está incontos- 
tavelmente privado, que o patacho «Zam- 
beze» aprisionôu à barca françeza «Char- 
les et Georges» no dia 29 do mez de No- 
vembro passado, que seachava fundea- 
da no porto at sul da Quitangonha, por 
achar n'ella ento e dez escravos, dos 
quaes'cincoeritã é oito foram comprados 
é embarcados em Quitangonha, contra 
vontade d'ellês, é amarrados da primei- 
ra vez que a dita barca esteve alli fun- 
deada, e é prova o auto de fl. a fl, e au- 
to de perguntas do fl. a fl. 

- 8.º Provará que além do exposto es- 
tá provado ex-abundante do auto à fl. é 
auto de fl. a fl. que a barca franceza «Char- 
les et Georges» tinha a seu bordo obje- 
ctos, que por si só são bastantes para in- 
dicar o crine do trafico de escravatura, 
e está determinado na tabella junta ao 
decreto de 14() de Dezembro de 1836 e 
tratado de 3 de Julho de 1842. 

h.º Provará que tendo sido aprisio- 
nada a barca franceza «Charles et Geor- 
ges» dentro da bahia da Conducia, e no 
porto ao sul da Quitangonha com escra- 
vos, xadrezes, Dailéus corridos etc. ete., 
e estar a diligênciar a carregar mais ut 
defl.a f., Cali por, isso no caso das pre- 
sas feitas em terra, e é competente para 
o conhecimente e julgamento d'elle o jui- 
zo de direito d'esta comarca, como é dis- 

osto no decteto de 10 de Dezembro de 
1836, art. 24.8 3.º, e decreto de 14 de 
Setembro de 1853, artigos 8.º e 9.º 
5.º Provará que tendo a dita barca 
entrado e funfleado em um porto prohi- 
bido, sem foréa maior que a obrigasse, 
infringiu a lei portugueza de 17 de Ou- 
tubro de 1854, artigo 10.º $ unico, e o 
artigo 30.º da tratado entre a França e 
Portugal de 2 de Setembro de 1853. 

6.º Proyatá que com quanto o capi- 
tão e a tripulação sejam francezes, e o 
navio pertençá á mesma nação, como o 
facto foi comitiettido em territorio portu- 
guez, e é declarado crime , conforme ás 
leis em vigor, O capitão, sua tripulação” 
ea dita barca estão sujeitos ás leis par- 
tuguezas, o está isto firmado no tratado 
de 2 de Seteinbro de 1853, art. 24.0 
7.º Provará que a exportação de es- 
cravos está proibida em tudo quanto é 
territorio portuguez, e não só similhanto 
facto é prohibido pof todas as nações da 


Europa, mas é declarado contrabando e 
crime publico n'este paiz, como se pode- 


O COMMERCIO. DO PORTO. é S 


não ouça d lá foi o povo de dz (5 
vadir os montados do Faro de É 


-[cessidade, d'absoluta urgencia 
a oste estado de edusas. O g 


rá ver po decreto de 19 de Dezémbro de |de politica extreme, nem se deixará pur- 
1836, art. 20.º r nás suas aspirações á tranquilidade 
icado: que tem disfructado e aos progr egg que 


pôr termo 
verno re- 


ros das mesmas € por E 
ibidos, mitras etc, 


a Rs nicados 

“8º Provará gtlino 04 pusão ti ceioso de e a recomposic soa nd a Pa dia 13 do corr E E É que é mau fado ar 0 que 
pela barca ari pa q na dt es» ella dphanrou á maioria; Cofiserça-: ing it fia note iu, repudiar tu om. Ora 
é a pura esetayi tura plano É pa O complemento do minar io sem [impulso aos go os im dra É à die invi at lguem quer fai tap que as- 
por tos as nã a ivroas e a estas consiaa qts erá um |paiz. As eomt TES bs da cumar En orie ia de RO nl Et o Dai; se anniquillam “4 q cas orque ds 
por Portugal em todos É ua a rito- tpmero, sem nentitl ch é po-|ctativd da recomposição, não! fazem NCIA sta op ra eus bens terão de ser.retalhados fican- 
- + Somos chegados a um ponto em da. A camara gasta o tempo ou em ne- lr do seu territorio a invasores , indo |do estes allodiaes, observaremos nós — 


rios, porque dirigindo-se ella a um poi 
to que não está deel h 
das embare 


eciso ver do alto e ver longe. 


s membros da familia[é 


Epa de nenhum interesse publico, ou 


mesmo pessoa auctorisada por sua pos: 
estiúncutas se alcance, mem van= 


não fica ao arbitrio do remidor o fica- 
cão “official: Os invasores desobed 


anm| rem-seus-bens -allodiaes ou conservarem 


to; & ahi co ido é timárrando bs és- | liberal deve passar dido um motevago: ig e começaram: n'imia: tenãz “fesisténeia, a a naturesa em ileutica? Não apparece 
êrtvos Pita E tar, não po-|Ão, thelé k é, 8 quén AR da fi E ! ebvindo-so dá ama de St Estovio, aque esta providenci jar nal mesma | proposta? 
de similhante acto denominar-se enga-|a MESAS ão, cumpre. dee TRA toda a dan du se fizerâm debandar os de Varsea, fizendo nad é isso o mesmo que sé Observa, 
- jamento livre de colonos africanos, 'como | realidade, ú rá fo o te po 1 8 “fiat n | 0HS poútos de ferimentos. com a lei de 22 de Junho de 1846, so- 


o a lei franceza de, 1852, mas o 
que até hoje não foi consentido pelo go 
verno op ço Portarias e 27 de Fe- 


bro-fóros- cai 


Ha ga ipdsaçães, 


úros? Temos visto al- 


| = 4Assen EE miituas, garantias; fir=| x 
À j Faz 
me-se 0 aço, de união, em mutuas (:) 
qJustas conçessões à absten 
em benefício do 


— São frequentis: HO q estos nas 
populares. E” db” tazão que 0 lhes po 
nha termo. As auetoridades S loca 


Por tanto, mi 


i pára desejar que 
se resolva quanto a ntes 


ques ao poli 


ha-so cada um arg o e seus 


eteiro de 1855, 90 de Julho de 1856 e Dem publico, dos seus tica, porquo a 5 e n[àS res) onsúveis | por estas mon ue | gumas dessas vetidas, eraté de capellas 
Hi de Maio de las do ministerio de ma-|resentimentos ou repug una individuaes devem onGiUi assim. E tátia de- detividado i- jadministradas, por alguns, conegos Que 
aa ultramar. e sacrifique: sem dó todo. aquelle que Veremos o que succede, e 6) ret n- gência. será de maior vantagem para a corpora- 


Nestes termos Roi levantar a pretenção d'antepôra sua pes-| to passamos a dar conta dalgans a “E facil “acônie- 


E ici 5 ção, mecebar semestralmente o;seu iren- 

9.º Proyará, que o capitão, Rouxel e |soa a esta idea grandiosa da, concordia ptos de que sê tractor na ci | Cimentos, !qui 0ze são seguidos dimento. de: 6 p. c.-ao annbiou arrendar 

sua tripulac pipas nas penas|dos parti deputados na sessão do ent «Side [de  Túntestas ci cas, é Seinpre de/os.seus fóros ca rendeiros, que “apenas 

lo art, 19,º do decreto, de O que ahi deixamos transcripto do | que hontem não pudémos | azer ) certa rivalida: dios, reciprocé s en lhos, pagarão a Sup. cs, e entrogando ao 

bi) de De o 9 seu niayio, |4Portuguez», jornal que (em sempre sido |. . (o) -€ oi ao [tre “povos diinhia! ' despreso, aj identificação “e revisão: dos 

“e tudo quanto, mello se contém, “salvo Os | Orgão e sustentaculo da siluação. actual, publ cas algumas a EA de Ma ds te prásos, | permittindo; assim, a-perda! de 

ea ravos sujgitos ás disposições ( gos alva-|' [não , só conficma o que acima dizemos, sobre as causas da. mudança Olive : muitos, comotem- atontecido st: tiós) te- 
rás de 14 de Noyembro de, 4857, .A de [mas (lemonsira que não era sem unda-| da iz l estrada de, Braga G EReh de mos presenciado,» «0 


Junho de 1825, codigo penal, E "84.9 
€ mais leis que prohibem e punem o con- 
trabando; . procedendo-se comtudo, com 
quanto a este caso, na forma por que pres- 


mento, O que nós esprevemos em ajnos- Trazoo 
sa fpprpmopAápdia de, sogunda feira, Th, 
e que com verdade então. dp açEy 


o que se está passando. 


marães, e dalli a 
snr, ministro decla 
habilitado, Dara 


vDeináls; gue qualcom asi: teima. 


CRIA, o art. 6.º do, annexo B do tratado Que resultará OIS, deste estado, dee C a for; E |coniservação ds a RdR a das freiras e 
do Tulho de 1842, o decreto, de 10| coisas? Ninguem . por otá. a E Je |a revogação do Pera de 1834 que 
tembro de, 4846 — Requeiro, para Nós, vamos narrar Sielmento, aos, et) À E ndo cotado, mandou | ham: net re; E silos So 16 am ni 
die os escrayos sejam, postos em, liber- tores tudo quanto temos ouvido. |, judo o meza cinco Ri ações, das re- a UR os a que | 
dade, na forma da lei, se ainda so;não |. A declaração, que « SAT. | Marquez - Boi na o de mio aa or 


igiosas dpi bn RR 7 dl é Dezemblo. -c0) 
camara os pates, - por | Port Non RR da Casr |6s [4 


tz ua 


tiver feio =Gancia e Mira la. , le, 
0, 


vará que conforme O expos- oceasião da. dischssão do projecto das pre- fanhei ira, de Santa lata de Portalegre, 

“oa Prox o e como é de diveitote de-| terições dos, officiacs do cito, de «que do | esaggravo., o Louriçal e f “ +55 
JE: o capitão Rouxel e a. tripulação da |s nara auto de sr Dl ao serviço | Anna de Leiria, pedindo tod; s decotan ES si ii ns gt 
ayea Charles ei Georges, pronunciados, 4 da) do Porto, fez realmente notavel| ção, do ecto do snj ad fe ii BRA! e de Josi err Gui- 
pa, devem ser, condena los nas, penas | sensação não só n'aquella camara, mas em Propõe REA ta Es a trad quad a mta 
da Tei,,e nas multas, respectivas por el- todos os circulos tea enos do partido igiasas é a co om não pt E. timbre [6 não E isa te Riçd dias e mo 
Ja impostas, e; o namo, id e tados] cartista deu-se áquellas palayras uma all di polo diz, ou quer: ger Mai é fidópen- 
os objectos apprehendidos , salvo os ne- significação politica, e «considerar-se c so! a um Jor ! 1X cias dente» | o quinto feita, jofhcado 
gros postos, ia deito na » conformidade mo intento de acabar, com a união, em|r e tal êu los finitérinar fai 05 

das leis, este aúpido, im, deja in o mi-|capi ul xacto, o. inhicl Oliver Brandá 


Serye 0, mesmo” “testemunho ou, que- o espalhou- [etté +o Poa 0 


rela; e mais não so junta por desneces- 


nisterio., Em «Seguida a As] 
que o sar. duque da Terceira, se ti-[U 


. À (comissão, de podeis 
) 
ho declarado sobremaneira | «desgostoso 


n parecer, 


pt 


vosto, | os “de 


Gê Sai [) dad jornal, 


-opinando que o dee 


sidade om todas as clausulas. salutares: |n! ar onda que .do logar de deputado | mais é! porém fi pat Ler 
Bite mb ado cuia com as Dhrasas, do nobre marquez, é pela circulo de Casti e, rádio Ra Sp efntêncido da por vos mereço -qutro a É dep “que pa- 
a o “quanto -so.-continha no libello ne Enem Q Ea esgosLo a Sua Jos Anton a Mott ta Silya, o nceito, que ni elo Ea ento es rebia já ro E deisapis es. de vida 
ig E que, AR PLIVO 5 No ex- Pesada Qui o Senhor os Pop de qo E Soronê pj à, el e a m e ar-vd RP no Ea La à 
trahit det mim subseripta e ássigna-| Hon m a os, |Do-Verde, ns to snr.-Bol- | dtontetii os Ti 
Fo A uc, 12 de Abril de, 1858. que cl-rêi lata ator 0 En mar- Ego po “Barros ú en pia o dio Ea 
E Trantisto Felizardo Sidás de Car-|quez do Loulé, que lhe ponderára a ur-[é Sá, qu tomar, é à Dio do j + [dé lui fé 
valho, que'o escrevi.==Pramcisco Felizar-|gencia de se pôr“termo-ao presente es- aa “assênto 1 na À camar (o) mA n, : l balho: na sta pá ai a. bêm 
do Saudás de Carvalho: ado de coisas, e lhe recommendára que | visto que o snr. Garce “estava, ho é ont ça achi ide T fo Boi e ab j 
ET 1 (Continua). |ractasse , , antes efectuar a | pelo ci judo «da Feira, e por isso O à humidade ita RS do correto, it 0 de 
Pede dedão sompAi o nistério, e se ella, oito. mô ompleta. a representação de desile o dia, “9 E O: o meigo pipe mesmo é aa 
INTÉRIO Rê dado a & fundir ie eqnger Go ] pit a, gr pi E dE Pe ambem já Em dciação do 
i A Ae a ia dan! Cu ao, snr. duque da. sm $ Cez, mãs. lo ; E so de, é de- Gs Ei onte do D Ea a 
a ou a d RPE, ONGS a g 
| LISBOA; 23 DE SANDRO: ore e ; di à K di ) am ad io ui A A oi isso fo ae o Do leo 
na isto rescentava-se que, co! à | , r| py me dapeso ni 

irté” do Oberst do 067 lidea do Ea por din pia m ) EN eonimssão à de Pla hat nde ef di ARE 

ão política óntinva psege linha sido, convi directamente | der a à Toro qu a dt 
te complicada ; sd culd: Nha crescem |para a p a da guerra O snr, visconde | | uy) oa vora propõe-|já “a Cortar à parto dl o 
de dia ro dia, e à resolução. deste mu- 


ento ME da 


problema torna-se; cada vez mais emba- 


aperta o 
o ni 


raços: partido, regen Ee mas, que nenhur tece d'aguas no la ci> ana tiy ra 
s iria em crise m tolos E aceitar. | tj L r. deputado ii “8, Silyd hi ed deter A a jo da veção 
+O governo, ou antes sor. marquez O nosso, firme e constante apres tou, antes ( |'hontem uma “repre- e ouvi rem, rela) que Aca- 
da Loulé, hesita sobre o expediente que jespoit é izer a verdade, tanto quan-|5 aa da mesma camara, pedindo au-|bava dá Ren | hit A 
ha de | seguir ,- sobre a combinação: em |to nos seja possivel apural-a em. con- horisação para: contrair com aquelle fim |leita com appláuso . 


que ha de concordar. As Opiniões estão | juncturas Esg tractâmos de. ayotiguar |U estimo de 30 contos de reis. | Ro se rt t 

sobremaneira divergontos não só, no seio | quo. géuu otidão. poderium. ter as Deu-se honte | S, Carlos, pela e até à rd 

do inss O, mas, entro a, maioria, da asser Õos, amos registadas, sôgunda Vez, esta Gpoca, a Della opora | asfahd a cor dh a, 00) do E 

Pta tiva, g entre 0, partido, quo | qué colhemos pare- 0 «Barbeiro de S So, concor-|ilevêm à tão activa pi viga 

tem, qn lo. ..a Cprereos se r, que não tem funda-|rencia foi grando na primeira noite, na contas vio-se “que Já exi AÇO 
ulgam, uns, indispensavel que ,so «da proposta, feita aos: -snts. | d'hontem'excedeu=a, | ida enchente real. [favor | de sete centos mil Gia 60d Z 

Ha a, reconciliação entro as duas fraç- Álhoguia e lena Forrão, | Toda aquella mltidio: foi alli, attraida ai apatia 


cões progressistas e que se forme dellas 
wmn novo. governo ; «entendi outros que 
o ministerio se deva completar com, dois 
membros, do, paríido, cartista; e suslent 
tam outros que se, não, 'deye fazer outra 
coisa senão xecompôr 0, 9, Boy, no. com 


até, ie porque parece que o partido pelo brilhante suçcesso, gue a opera ti- 
progressista- regonerador não, concorda] Vera na primoira, represent 
em combinação alguma que não seja a Mad. Tedesco, o Darytono sci e 
rganisação, dum ministerio, noyo.com 0/0 tenor Nevy. Baraldi | tem sido estas nbr 
snt. marquez de Loulé, presidente sem [noites objecto, dos mais freneticos applau- e 
pasta; — que o mesmo. sor. marquez vimos; tão bem, mereci- 


m logo ao «Paga uma. 
divida q que ER dever Ei Po Ei | 
[sada. à pl il 


cação Mata 
à | diá ar nitiata anrematados no, go- 


enracteres puramente, da fracção historica. 

Contra estes ultimos, meios de resol- 
vera questão fazem-se grandes objecções. 
Considera-se, inconveniente o segundo, 
porque distorda delle uma grande parte 

a da camara. Constdera-se me- 

nos agertado o terceira, porque não daria 
á situação a força q prestigio, de que 
ella carece, para poder proseguir desas- 
sombrada na gerencia dos negocios pu- 
Dlicos,. Do, primeiro, dissente; na cama- 
vn.e fóra della, uma parte, do partido 
historiço, e à outra parto, sustenta, que é 
necessario, que é 0 unico conveniente é 
vantajoso nas circumstancias açtuaes. 

Para confirmação do que trazemos 
dito leiam-se os seguintes trechos, que 
são do artigo principal do penultimo ny- 
mero do «Portuguez» : b 

« O ministerio está em crisg. 
escusado dissimulá-lo. E 

« Nas reuniões pápticulares, 
como no centro. da camara. ministerio 
já declarou muito explicitamente, que 
tractava com urgencia de se reconstruir. 
“Apesar; todavia, - destas promessas for- 
maes 9 positivas, as delongas continuam 


E 


bem, 


e o governo, do, paiz resente-se desta po- 
sição inconstitucional que não póde, pro-|! 


longar-se 
NE: Digamos toda, a verdado. Somos 
um. paiz muito, pequanO o limitado para 
podermos, aspirar. á gloria de, nos frac- 
cionarmos infinitamente, achando em, cada 


situação, ou no seio, de, cada. partido ele- 


mentos sufliciantes a um governo estavel 
“e robusto... Depois das;ullimas coallisões 
que houyo, nesta torr 
nou=se ainda, mais 
Estando, pois, 0, Dm 
nidade. do. reçonstru se, bom fôra que 
tivesse sempre esta siluação, diante ; dos 
olhos, n dy. 2 
«Nemo, paiz ambiciona; situações 


alpavel. e evidente: 


esta verdade tor-|. 


erio em opporta- 


não foi expressamente chamado ao paço 
e que não honye entee clle:c, o monar- 
cha o que se dizia — q que,, posto que 
ha muito c agora mais que, nunca, se 
façam  diligencias para conseguir da corôa 
a nomeação d'um ministerio reacciona- 
rio, tambem se não pode; dar credito-ao 
boato de que'o snr. duque da Terecita 
manilestasso a el-rei desgosto pela decla- 
ração dosnr. marquez do Loulé, a quo 
já alludimos. 

Por fim o que, se dá com mais ca- 
racter de veracidade, é que o sun, mar- 
elquez de Loulé está agora na-resolução de 
tractar só do preenchimento das duas 
pastas: vagas, chamando, para ellas um 
cavalheiro pertencente ao partido cartis- 
ta e outro eção progressista histori- 
ca.  Indigitayam-se, Já hontem, varios no- 
mes, mas como a sua ascenção, ao poder 
nos parece pouco. provavel, não nos fa- 
zemos cargo. de Os mencionar, 

Mas poder-se-ha levar a cffeilo esta 
resolução, em; que se assegura está actu- 
almente.o nobre + prosidente do conselho,? 
Duyidamos. | 

o) duyidames, porque não é, isso, quo 
exige uma parte da, maioria, da camara 
e do, partido. historico, como. claramente 
O: escreve. o, seu orgão, o «Portuguez» ; 
e porque parece que, uma deputação, da 
gutra parte desse mesmo, partido se di- 
rigiu ao, snr. marquez de. Loulé, a pon- 
derar-lhe que julgava inconveniente, ajre- 
composição. ministerial, com, outros. cara- 
cteres, que não fossem puramente a, elle 
pertencentes, |. 

Ora, ahi tem, os leitores tudo, quanto 
consta e, se diz acerca, da gravo, questão 
politica. em que nos achamos., al des- 
sas, asserções se verificará, como so Sa 
hirá de tantas e (ão, grandes difficulda- 
des, não sabemos, nós. 


O, que sabemos é queé dabsoluta ne- 


sos; € nunca 0; 
dos, porque efe aquellas tres dis- 
Higads artistas desempenham a opera/s 
dum modo superior a toda a expressão. 
Nuuca o «Barbeiro do Sevilha» foi tão 
admiravelmente cantado em S, “Carlos. E: 
o que diz dio a gente, e, quanto a nós, 
é uma verdade. 

Hontem, po et dia santo no pa- 
indo de Lisboa, não houve cortes 
nem praça; e hoje não se Públiêa na ca- 


pital Jornal algum. 


—— mts 


COIMBRA 22 DE JANEIRO. 
(Do Conimbricense.) 

Por muitas vezes se tem pertêndido | 
exigir dos negociantes desta cidade o 
pagameênto das licenças ; mas alé agora 
nada tem conseguido as auctoridades. 
Parece, porem, que ultimamente se re- 
solyeram a empregar os meios pato obri- 
gar O commercio à pagar essas licenças. 

Em vista, destas disposições e de 
lerem já sido intimados alguns nego- 
ciantes para irom pagar as, licenças ; 
houvg ha dias uma reunião. de muitos 
negociantes, e resolveram reagir a, essa 
exigencia, preferindo. em ultimo caso dei. 
xarem-se antes penhorar, 
ás bretenções fiscaes. 

esta semana tem-se. Droceaido 
ás ahações das propriedades | para, o 
alargamento da, antiga rua do € gucho. 
odas as expropriações se tem feito 
Sn a, serva 
Po CO viZRO 21 DE JANHIRO., 
(Do Viriato). 

— Terminaram felizmente as «Marias 
das Fontes» politicas, mas Sicaparilho 
suecedendo | outras mais; parciaes , mas 
menos, perigosas; mais frequentes, mas 
menos, aleivosas, 

Poucas são. as semanas em que so 


xeira, tao da rali 


o que annuir! | 


é raos para representarem ão goyorno, con- 


ções | verno gi de aa fóros da, fazenda 
aciona dos «concelhos de: Terras as do Bou- 
to, avaliado dg 3798987. 
de 


neamente a quantia do um 
para se concluir a dos á 

theatro até ao próximo » Brand al, p 

ver se n'aquella osensita Ta a pa pi 
ter logar. os bailes de mascaras e assim 
se obter uma sofitivel receita a beneficio 
do mesmo theatro. 

A junta de repaitidores, concluiu 
os seus, trabalhos de reclamações, Nes- 
peito á contribuição do anno de 1858, e|| 
mandou passar os cheques de annula- 
ções, porém: é certo que a contribuição 
está quasi recebida, e já hontem se affi- 
xaram os Editaes para o pagamento , da 


e du 
Nos:68 Kilom motros fo) nal rela- 
tivamente a Gado Kilometro foi de 278837 
Pois. ' 


decima industrial, que agora, como nuD- ada para, o seu oa e or o 
ca, se eleva à um bom par de con! in 0, pedindo 
neste, Congo” Gio 1] «fosse pror 

Na quarta feira na pefan- Gijrad, EE ponte, 
te o, Jury, no tribuna » 


riminal desta ci-|Sém que 
[dade os/ quatro pd na E o Dt 
da destruição, da maquina de distilla- estro 
cão de cercaos, que existia na rua. dios gBhdo- se a “causa, com 
Gránjinhos. d sta, Siáioo, Foram 'al 9 mr. Padilha, que, E da 
vidos por falta, de prova, e foi d Ponto abai aa, sobre o ultimo bar- 
o, snr, Torres o at is E) 3 uro, que esta: 
êx.M0 Francisco Manoel da Costa, sub; fo , 
to, por se achar doenta 0 proprictario A queda f 
Quasi todos os dias da semana, gue baque, enhihds sobre u 
hoje finda temos sido, alurdidos SO] 0|sa tomo são as, dos 
toque dos, sinos, das confrarias e) irman- Doro, a, quebrou, em 3) a 
dades chamando os irmãos ás juntas ge- Estava ainda com vida 


cigu algumas palavras , ia Q para 


tra o novo projecto do remissão, dos fó-londe o deviam conduzir, 


: Dog 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


Em uma gúdca, que prestou a admi- 
nistração da hi 8, Ei boiada para 
d sun casa navrum de Traz da Sé. 

1 /Osufacultativos ,= que/ foram chama- 
dos ,: dectararam:,' segundo nos consta , 
que, com: quanto ficasse muito maltra- 
«ctado ,-'a sua vida parece não estar em 
perigo.) vlseol eubm vslzod, 

“ A carta, que deixou na casinha da 
ponte, foi entregue ao regedor de S. Ni- 


-Oolau erof. ella nf 
eta Outra tentativa! e'sulctdio, 
— Hontem de tarde féntou tambem, sui- 
cidar-se na Foz o.shr. João 


liquido.. Prestaram-se-lhe Jogo todos os 
“Soetdrros é constguiu-so felizmente sal- 
ee lhero ga ni a 
“* Tgnorarhos os motivos que o leva- 
“ram à praficar esto acto de tanta deses- 
“peração, mas parece que' desgostos é as 
circumstancias em que se achava o leva- 
ram. a tentar contra os seus dias, 
sdgs Res enite BA iatstdo demitti- 
do ha pouco de cabo dos guardas da al- 


“andega' em, consequenciale se lhe im- 
-putar a fuga do gallego (que fôra preso 
ná rua dos Inglezes, “quando conduzia 


“algunia dás fazerídas que eram tiradas da 

“alfandega pela porta falsa, e por este 

facto Hávia sido mettido em HA BGEssó e 
r mf ciado, 


, Sendo ultimamente despro- 
jadô Pala Relação 0 1906 


Ainda hoje publicamos uma carta 
do snr. Rezende que já ha dias estava 
entiidssa Si6der- Ja Hat pi fETÍAá és 


-paço não tinhamos podido dar publici- 
idades pois] = AE A 
von Westigios do terremoto de 


(q 


AT 5, —Nas excavações quo so estão| Se. 
Jazendo;na. rua dos retrozeiros. em Lisboa | SO 


para-um capo real q! li; sesyai cons- 


tryirg) encontraram-se - dous, esqueletos |... 


humanos. Diz o «Jornal do Commercio» 
que, so ao j Icasa quejsão 
Cet ER nado BBDO oto | SStá 


de 475521) = quom O É; 
wo Nova coinpainhia, ly rf 

ehegonvaLisbãa a nóva:-companbia ly- 
Tica italiana que: vaio cant 
«de» D& Fernando, iv mu us esti inoro 
* MEemedio para as frieiras, + 
Agorá que o frio produz frieiras até nós 


itos-e=aristocraticos pés e mãos, |. 


E » - aa 5 
pargegrnas joppostuna publicar q sagiinte 
rece âra às curar. 


“Patece,. que o governo de Wertem- 
Teo ua Mobo a dai da 
Ter, ddidaho “de Kupferzell, o segredo 
iPum unguento inventado por elle para! 
Ein ieiras & lhe deú logo. publi 
cidadb.  Compõe-se do seguinte mõdo ; 
— Tomam-se duas onças de ceho de car. 
neiro, dogpi db mantéigar dei porco e dua: 
fonnorapida, do fios lfeess tudo à 
ar, Je Pequena, caçarola de 

f «Conljnuamérito 
mesinio metál, Logo) 
MaBSã a) EE Sor alguma cs 
diggscut, juntam-se-l 
herebentina de Veneza , uma onça de, 


ite de ,bei ota-e outra de bolo ar- 
mieniolo RARA Epa EA 6] 


pauco idiazeito commum.., Este unguento | dade 


é recommendavel; sobretudo quando as 
frieiras. estão jájulceradas. “44 
vo» + Marinha, mercante estran- 
gelra. Antes da guerra do Oriente, 
a efectivo da marinha mercante da Rus- 
aa era do 1416 navios d'alto mar , e] 
6 de, cabotagem, lol ay gn 
“ai Pao APR MARA Mi AMoA aa 
“Siecia é Noruega contava 5:241 navi 
com 28:698 tripulantes. 1 o 
FA da! Diniamai vo 
5179 navios E o tommer 
d'este paiz em 1855 decupava 22676 na- 
vios' estrangeiros. ugat 
A Hollanda em 1855 possuia 2:230 
navios, quando em 1851 só tinha 1861. 
a Das, ei 
Lubeck, e 5 
tinha 448 navios; a 2.º no 1.º 
neiro de 1855 tinha .70, navios; ca 3.º) 
em 1850 tinha 219 navios, : 
, À Belgica em 1854 tinha 159 na- 
vu 


os, msi asiraé 
k 7 Em 1856 inha a Apstia L navios 
d'alto mar ,. com, 6:804 tripulantes: e 
942 niúvios de cabotabem com -10:159 


tripulantes. 


“A marinha, mercante da Pr Sia, não 
excede a 820. navios. ., sda, 
= A marinha, piemontesa, 1856, 


contava 2:934., O effectivo da marinha 

“mercante da Grecia é de, 3:970. navios. 

A da Turquia conta 2:300 navios. 

— Ada Hespanha, no 1.º de Janeiro 

de 1858 contaya 5:175 navias, com 72:502 
tripulantes. esripr 

A França tem 15:475 mavios mer- 


E] 


Bas sol 0 

-A dos Estados-Unidos 88:000. 

A cabotagem em França em ,1857 
oceupava, 87:402, navios, 4 

Novidade. — No. principio da sua 
sessão o senado dos Estados-Unidos, pres- 
tou á egualdade do culto uma homenagem 
que meréce ser notada: Uma: resolução to- 
mada por este corpo substituio o antigo 
syslema d'um capelão titular por um certo 
numero-de ministros pertencentes a todás 
as denominações religiosas, para irem: por 
seu turno; invocar a protecção divina ma 
abertura das' sessões. Em consequencia 
desta nova disposição, era um membro 
do" tlero catholico, o xevorendo Boyle, 
o chamado a dizer, no dia 23 de De- 
zembro, a'reza quotidiana. Apresentou- 
se acompanhado, de muitos qutros» sa- 
cerdotes, revestidos como ello de sobre- 
peliz é cestola.: Era a primoira vez: que 


anoel Re-| 
zende, tomandd Uma porção de laudano| bi 


|| 18 do 7.º volume do «Instituto», 


mo thoatrojSoimisra:p | (1/1) 


ha diassum facto curioso. no curso de 
1. Philarete Chasles, no'collegio, de Fran 
ça. OQ sabio e talentoso professor apa- 
a de fazer a sua prelecção ficeica abs 
s do Bombaim é tinha feito justos 
elogios á coragem destes antigos disci- 
pulos de Zoroastro, por tanto tempo per- 
seguidos é cotifundidos modernamente 
d'um modo tão original com a nossa ci- 
vili noderna. No fim da lição, um 
ouvinte, trazendo na cabeça a tiara” dos 
Parsis, se aproximou do professor, agra- 


diu-lhe licença para à traduzir em Gu- 
zavate. O nome deste Parsi, distincio 
pela sua. inteligencia tavel instruc- 
ção, é Khurschedji Rustemdji Camadji. 
Veio a França para aprender o Zend, ju]- 
gando sem duvida que ainda vivia Eu- 
enio Burnbut.. Sabe-se que os Parsis 
e Bombaim são mu fo ada os, e que 
nestes últimos tempos, reformaram em 
parte as suas crenças; accommodando-as 
aos dados do saber europeu. | Ê 


Mari so cuniesd 
4 Erratas. — Nofolhetim de hontem, 
na pagina 1.º col. 2.º e linha 8.º, onde 
à lê — Maria, deve ler-se Ignez, Na 
9,4, linha 27, onde so, 1ê — pre- 


3 do, jornal 
scientifico e litterario -que'se publica em 
GUIDE IVA) 


* | CORRESPONDENCIA,*, 
PR o Sn. redactor. | 
“o, Vendo; eu nó jornál de A n.º 6, 
da anno corrente é debaixo da Epigra- 
phe «Fiança, q) Provimento » a acrimo- 
nia com que é tractada a Relação do Por- 
to, e não, menos eu. ponjum. facto; que 
não; pratiquei, servir-se-ha; V. de, lançar 
no seu discreto periodico esta, mesma cop- 
respondencia que tem, só por, fundamen- 
to esglarec a verdade a seus; judicio- 
leitores. Felizmente que não: preciso 
às bicos da penna de ninguem, os da 
Nihlia ainda que inal áparados são suffi- 
cientes para me justificar no conceito pu- 
blico, alem ASAS Re ae 9 dan a 
meu re; 
a 


mi 


«A epocha 6 d'immortali- 
Y-..E; 6 «verdade, por- 
que só na épocha d'immortalidades , é 
que eu podia ser pronunciado, ainda, quan- 
do se desse o facto de que fui arguido 
de ter mandado embora, (que não man- 
de nem deixei fugir como V. diz, o 
gal ego conductor de 40 peças de chitas 
extrayiadas aos direitos. — Snr. redactor 
quem mandou o gallego lémbora foi o 
proprio, apprehensor Domingos José da 
ilya, mas para declinar de si qualquer 
criminalidade. depois .de suspenso do-seu 
emprego. depoz no summario crime «que 
fui eu que omandei» tendo muito antes 
o mesmo Domingos José da Silva, jura- 
do no processo da, tomadia. das chitas 
que corre no cartorio da, alfandega. com 
o.n.º 4;113 a fl. 5 e 6 «Que o gallego 


6 | conductor se tinha evadido. » Ainda mais 


pela parte ge é juncta ao referido pro- 
cesso a fl. 2 diz « Que se tome na de- 
vida consideração a denuncia, que por 
falta de tempo se não fez saber» como 
que a recebesse n'aquelle momento, quan- 
do já haviam 3 dias que lh'a tinham da- 
do, e que pela sua inefficiá deixou esca- 
par os carretos que se fizeram n'aquelles 
dias | L |, Ora, snr. redactor, .este fallaz 
joncto ao de pérjuro: não são suflicientes 
para se Brera a Domingos- José da 
Silva, pelo: contrario levanton-se-lhe a 
suspensão sem perda-dos seus vencimen- 
tos, e a mesma portaria que isto ordena- 
va, me demiltia a mim | Mas eu ainda 
appello. para o illustre delgado do pro- 
curador regio o snr.-Dr. Bazilio, 

Snr. redactor, imputou-se-me que 
eu tinha mandado o gallego em ques- 
tão embora, com quanto assim não fosse 
nem por isso devia'- ser pronunciado, 
porque aonde se encontrava a crimina- 
lidade. que "commetti ? por. ventura já 
se praticou alguma vez; o contrario ão 
que determinam os artigos 350 e 351 


tes casos? Não, snr. redactor, eeu 
que jo diga, porque no periodo de 26 
annos que servi a alfandega assisti a 
uma boa porção de tomadias, + Sor. re- 
dactor, a exigência da prisão do condu- 
etor das chitas é uma excepção de re- 
gra, não só da pratica como da lei: a 
denuncia foi, de contrabando, não foi 
de roubo. & vo d 

Portanto já v. vô, que eu venho a 
publico, não; por defender omagestoso 
tribunal da relação, porque elle não 
precisa. dos meus deheis- contingentes ; 
venho-para mostrar a y. '9:40s leitores 


do seu modesto jornal, que preparei o 


deceu-lhe à sua eloquente apologia e pe-|-- 


o, 


que y. tanto censura-e confunde com 
à fiança d'um outro gallego: certo, 
pois, de que y. não estaya ao facto das 
couzas como em. verdade, se passaram ; 
espero, da .preeminencia, dev. O inge- 
nuidade, que para se não destruir a mi- 
nha reputação na vida publica so nao 
recusará a inserir esta minha correspon- 
dencia em uma das columnas do seu 
periodico, pelo que muito obrigado se 
confessa «quem é ' 
o De v. etc. 
= Joúo Manoel Rezende. 
Foz do Douro 14 de Janeiro de 1859. 
(Segue-se o reconhecimento). 


| EXTERIOR: 


“(Despachos telegraphicos.) 
5 VIENNA 18. — Dizem de Belgrado, 

que o principe Milosch, tomando em con- 

sideração jos) desejos da: Assemblea, dele- 


bro do Bôverno provisório, Milosch sahe 
pamânhã para, Bucharest:) 1044) 4 
- JÁSSI 18. “Assemblea nacional 


elegeni, ! por. una: 
Moldavia, o coronel Alexandre Couza. 
É TURÍN '18. — Teve hontem logar ia 
primeira entrevista do principe Napoleão 
com sua augusta noiva... O. principe -as- 
sistiu ao baile dado pelo, presidente - de 
ministros, jo, ; o 13 
LONDRES, 18. — Mr. Bright chegou 
hoje, a Bredford, e. exporá qmanhã em 
um meeting) publico o seu vasto plano de 
reforma, -Barece que. os janglo-america- 
nos obtiveram tambem o reembolso: das 
contribuições forçadas que. pagaram-.os 
cidadãos dos Estados-Unidos, residentes 
em Tampico , - 

é E et d 

= Os filibusteiros que: 

quistar io E 
um navio i 
Pam 

PAR 


são fafóraveis. 
Tudo annuncia que se não alterará 
à paz. | Nas 'bolsás: manifesta-so-alta. 
PARIS 19,0 «Monitor» de hoje 
annuncia quê o governo napolitano deu 
onliacimentos ao governo francez “dás 
8, concedidas aos ontenciados poli-! 


foi eleito por unanimidade , principe da 
Rola Conisa arde ão Edna. 
nista. Epa E ro a . 

TURIN 19. = Honteny & noite cele- 
brou-se 0 casamente do principe Napo- 
leão com à princeza Clotilde. 

A rainha Christina sahio hontem de 
Genova para Roma. Pa 


blicou o seguinte, que o «Norte» trans- 
creveu >" 41 aid 
- Chegando: dé Paris um correio do 
barão Hubner, com despachos para-o con- 
de Buol,.diz a «Gazeta da Bolsa», de 
Berlin, . teve este logo uma longa .con- 
ferencia com o imperador; — e em con- 
sequencia desta conferencia, .é que foram 
enviados reforços de tropas para a Italia, 
Nestas tropas comprehendem-se 8bata- 
lhões de croatas de 1500 homens cada 
um. Os italianos temem muito os eroa 
tas. | 
“O feld-marechal, barão de Hess, dê- 
via partir para Milão no dia 12 de Ja- 
neiro. Foi elle que levantou o plano 
das novas posições que os quatro corpos. 
d'exercito devem oecupar na Lombardia- 
Veneziana. N 
Á expedição d'estas tropas, fez com 
que o governo piemontez, julgasse, pru- 
dente aproximar das snas' fronteiras as 
tropas do interior. A Aústria, diz a 
«Presse» prepara-se 'a envadir 0 Piemon- 


incvitavol. Sabe-se que a guarnição de 
Pavia vai ser consideravelmeiite refótça- 
da, e em Turin não se esquece, que foi de 
Pavia, que Radetzki avançou em 1849. 


De Hespanha nada importante. 
fe Y 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PORTO: 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
P NANEIRO 22, 


* LONDRES. — No vapor ing. Chester, Ra- 
wes & Tait, 2 embrulhos com presuntos: Se- 
rafim Autonio Martins, 100 caixas cons laran- 


da N. Reforma Judiciaria em similhan-fia: Bernardo Pinto de Magalhães, 97 , caixas 


com dita: Justino Ferreira Pinto Basto, 1 cai- 
xa 'com doce em bocetas: Albino José Pe- 
reira Soares, 2 caixas com laranja, 
1 RIO DE JANEIRO, — Na barca Felix, An- 
fonio Ferreira Mencres, 1 lafa com ouro em 
folha : Antonio Joaquim Ferreira d'Oliveira, 1 
guincho de ferro. É 

LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, 
Rawes & Tait, 2 caixões com presuntos : Ma- 
noel Ferreira, 13 caixas com laranja. 

LONDRES. — No Vaps ing. Adonis, Sande- 
man. & C., 1 caixão com salpições, 1 dito 
com figuras de barro, 1 dito com vinho em 
garrafas, 16 caixas com laranja: D, M Fever- 
heerd Junior & C., 41 ditas com dita, Albi- 
no José Pereira. Soares, 118 meias ditas com 
dita: Jacintho José Tavares Rainha," 55 ditas 
com dita, 


gou dove MUDE em M., Slerch , mem-|' 
e 


midiude, principe: da | 


BB pnciino 
!| Acções do banco do: Porto. 2488000 a 2508000. 


ENNIO Pi 
Noites 19:— Ihiadhos Cola, ai 


A «Gazeta de S. Petersburgo» pu-| 


te, logo que reconheça quê a guerra é|c. 


ros preços continuam de;.2900 a/2600' segun- 


GA. 
A JANEIRO 24 
NEW-CASTLE. — Esc. 

7 E 


. Pok. : . 
STOKOLMO. — Br. Fina, e. Hammargren. 


TERMOS DE CARGA 
! sAxEino 24, 7) ) 
: FIGUEIRA, — Il. Protector, ton., c, Ber- 
nardo José Ramos, = 


; NAVIOS QUE VISITANAM POR COMPLETA ' 
é DESGAR 


Melia, Calharina , 
Cc. 1 


— Janeiro 24 — 

Manifestado para deposito : 
58;pipas de vinho... 

Despachado para consumo : 
6 pipas 4alm. Ocan de vinho maduro, 
5 » 47 » 6.» de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
26 pipas 9 atm. 9 cam. de vinho de 1.º 
Rendimento da alfandega no dig 2h de 

Janeiro. é 


“Br NGg31S. 


- MERCADOS NÁCIONÁES. 
PORTO 25 DE, JANEIRO, 


o status E Ds 
ngi ESTADO DO MERCADO. p 
De B a 21 de Janeiro de 18595.) 


[WApesar da pouca animação. que-ninda esta 
semana se fem, notado vo,nosso mercado, pe- 
los molivos que já temos por vezes apontado , 
as liqudações ainda pendentes por um lado, 
além, da, falta de ordens do estrangeiro, — to- 
davia presente-se desde; járque á apalhia vae 
succeden o regular movimento das nossas lran- 
sacções commerciaes. 

O mercado dos fundos osféntou menos 
actividade do que'a sei a “precedente. 

A procura de inscripçõos foi pouco acli- 
va. As poucas lransacções 
lisadas regularam de . 

Os coupons regulam .. ... 
Cotamos a divida differida. 30 1 
O papel-moeda des... ... ç 


O cambio sobre Londres .a 90 dias data 
realisou-se a 53 9. Comíudo o suprimento 
de papel foi superior ús Wrgancias “do mer- 
cado... Dizem-nos mesmo que algumas tran- 
sacções se fizeram a mais de 58 já. Cons- 


4 E 
poi IMPORTAÇÃO, 
ASSUCAR.—O mercado dos assucares apre- 
sentou durante esta semona muita anima- 
cão. vis par 

“O assucar da Bahia, regular mascavado 
acharia compradores a 18200, porem (os ven- 
dedores, pedem 14300 a 18950. Nas qualida-| 
des baixas tem havido vendas, us a a 
18200. O «Amazona» trouxe do Pará 93 bar- 
ricas. Exportaram-so para Genova 120 'sac- 


º na 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
Dn To 


N 
S. MIGUEI 


barcação, alguma? 


é Testo brando é O mar à, 


eos 


Recebemos 98 couros do Pará, e 466 de, 
Benguello. 
Despacharam-se para consumo 1522 cou- 
ros. 
No 1.º de Janelto orçava a nossa exis- 
tencia em: 
Seceos Espichados, Salgados, Vaq 
1404 14407 11396 
FARINHA 
tenham - effi 
nossa, colaçãs 


! GOMMA DO BRAZIL. — Algumas vendas 

se cffecluarom em pequenas porções e dos 

preços de 18200, a 28/00 reis. 
EXPORTAÇÃO, 

AZUITE. — A concorrencia do Al 
sidó important s precos declinaram por 
isso. um, pouci ulando deposito tlo 

$430 a 28450 reis, com probabilidade de mais 
algunia baixa. 

* Paracembarque póde cotar-se do, 28900 a 
38000 reis, com transacções mui limitadas, 
por falta de compradores, que esperando bai- 
xa nos precos, se reservam para então fa- 
zerem as suas Compras. 

'IRIGOS. — Tem tido uma: baixa dg 30 a 
4D, reis em, alqueire, c 05 compradores consor- 
vam-se aflastados domercado. 

Segundo nos consta, ainda não se offo- 


DE PAO. — Não consta. que se 
uado vendas: d'esle genero; a 
de 900 a 18000 reis é nomi- 


Alemtejo tem 


e E ct venda da carga de «DBonne Mére» vin- 
Farinha de milho 540 dE dao Nanlosplicarga que orla, em 416;986 
Trigo da terra. 840. - alqueires, . 1 y ) : E 

» —serodio. 760 7 SEVADAS, — Tiveram uma baixa do 2 

» Darbell 640, pon. E 

La E MILHOS. — Conservam os preços cotados 
Trigo d'Amenic «800, Chiepou uma carga do Mozbgão, ceren do al- 
Dito das Ilha: 760 queires -17:890 que foi admiltida para depo- 
Feijão bra: 2) siloy É 
Faho E ã y CENTEIO. — Não ha compradores. 

Hg oftonmelho, 160; A = Preços a bordo 
k Taco aa “te | Trigo tia, do reino ... 570 a (5 
: > » mole » E 

» — amarello 900 nos.) » ilhas 560 a 590 
Milho...... 580 [Milho .. sao a o 
Centejo 4305 Cevada 450 a 
Cevada 390 Cenfei 36! 

eeteear «890 “SAL, serregular 

Batatas (arroba 240 1 |em suástransanções, falendo em Lisboa a 
q 

Azeite (almude Ag000 18500 reis, e em Setubal a 15400 rels, pos- 


to 4 Horda do navio. 
“VINHOS: — Tem hayido algumas vendas 
1808000, reis do. vinho, superior. 

A maior parto dos embarques são feitos 
de conta propria. O branco cota-se de reis 
1008000; a: 1208001 í chi 
+ VINAGRE:— Alguns embarques se Lem 
foito para o Brazil, colando-se o preço de 
408000 a 488000 “ ' 


PARTE MARFÍINA 
TENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
+ 5» REINO. 
LISBOA 21 DE JANEIRO. 

ENTRADAS. 
BENGUELLA. — Dr. Jovén' Amelia, urzella; 
PERNAMBUCO, — Esc; Rainha dos Açóres, as- 
& Bubapo fia som lnis e 
a DE JANEIRO, — Barca Rocha, assucar, 

NTES. — Yap: pag. fr. Ville de Paris. 

- Pat.“ Vigilante, 'barro. 
NEW-CASTLE. — Gal: holl. Burger, canvão. 


MOV 


' o 


ILHA DE SANTA MARIA. — Pal. S. José 1, 


rig 


É ne algu sa 8. THIAGO, = Barca Villa da Praia, urzela 
façãos;jpriem que alguma. cojsa se, fez a àj ih E EE ia 
Negociou-se papel sobre Paris n 100 d.| sammas. 

d. «a SSgsica ess omni oh ; í Eauir Breno o ! 
Eis a nossa cotação póngi THEODOZIA. — russ, Mogoutschy,, forro. 

Londres : o, dá 5394 | LIVERPOOL: E ap. pag ing Franck. 

Paris. dr E BAHIA. — nr. Lusitano, 'sdl. 

Genova Smyd 581 PARA! — fr. Ligeiro, sal. . 

Hamburgo » NT 58 |B, G. DOS Esc, holl: Wilhelmina CGa- 

Amsterdam. s.« » 42114 thetina, vinho; gp ql 

Madrid 8diy a AVEIRO. — Esc, hansburg. lastro. 

brio Pr dê pe pipe 


“PORTO 24 DE JANEIRO: 


Neste dia ehtrou nom sabiu em- 


no JDM DAE ooo 
A'S 12 HORAS DA MANHA. - 


= Fóra da barrá lada so avista. O venlo 
gilado, 


cas de assucar, 250. barricas, 0 48, feixes. 
Despacharam-se para consumo : 
Saccas Caixas Barricas 
1574 167 1193 
O assucar de Cabo-Verde tem 
aos; preços de 28300 a 28400. 
ALGODÃO. — Eolraraw no periodo que 
decorre desde a nossa ultima revista até ho- 
je 103 fardos dé Liverpuol pelo «Fernandes», 
8192 saccas do-Pará pelo «Amazonas, Tem- 
se effectuado algumas vendas de pequenas par- 
lidas aos preços de nossas cotações ; os des- 
pachos para consumo foram de 103 fardos c 63 
saccas. E . 
ARROZ. — No periodo que decorre do nossa 
ultima revista entraram 52 saccas de Gend- 
va pelo «Germana», e 4879 alqueires do Pará 
pelo «Amazona». 
O mercado d'este geneto é abindanto e 
continua em suas regulares transacções, as 
quaes pela maior parte são limitadas ao con- 
sumo, para o qual se despacharam 475 sac- 


regalodo 
fo) 


as. : 
CAÇÃO. — Cqntinnã o mercado d'esto ge- 
nero mui pouco animado. A procura falta e 


do as qualidades e procedencias, 

Durante esta semana embarcaram para 
Genova 30 sateas de * calão. 

Despacharam-se tara consumo 62 saccas, 
O «Amazona» trnuxe do; Pará 50 saccas 
Calculamos hoje a existencia entre 2900» 
a 3000 saccas de todas as qualidades e pro- 
cedencias. 

CAFÉ. — O mercado desto genero afrou- 
xou un pouco; durante esta semana, cons- 
lando-nos tão sómente algumas vendas para 

consumo, tendo sido despachadas 759. saccas 
e 1 barrica. q 4 

400 saccas foram exportadas para Marse- 
Jhã, e 200! para Gibraltar. 4 
Recebemos de Cabo Verde apends 23 saç- 
cos. 

Orçamos as existencias em 10,000 saccas 


des e provedencias. h 
Cotamos o café regular da Bah 
a 28400; o fino 2800) eo abaixo 2 

a o café de Cabo Verde de 48600 
+ COUROS. — Os inditios de animação; que 
assignalavamos em a nossa revista anterior 
verilicaram-se; elltctivamente houve bastantes 
transacções. Os “couros salgados da Bahia 
venderam-se a 120; os secos do Rio oblive- 
ram os preços de 140 a 150 segundo o me- 


SE 


recimento. = 

As pelles salgadas mouras obtiveram no 
mercado 450, 

Elfectuaram-se tambem transacções nos 
espichados d'Angola desde 95 até 145. enos 
salgados das ilhas desde 120 até 180. Ven- 
deram-so para o cousumo vaquetas de Per- 


nambuco aos preços de 18700 a 28600. 


Hortas n.º 144. 


pouco “mais ou menos-de todas as qualida-| 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS. 


Romance, pat A. Gama, Avol. preço | 


4:920 es, o , 


Vende-se nã liviaria do Silva rua das 
(151) 


ANNENCIOS. 


COMMISSÃO de soceorros para Setu- 
hal, vai en breve encerrar. os seus 


trabalhos por isso convida a todas as pes- 
soas. que ainda não subsereveram-e-o quei- 
ram fazer, a qué tgubam a bondade de di- 
rigir-se' no seu lhesonreiro na rua” do 
Sol n;º 64 até, JL do corrente mez, dia 
em que fechará sua conta., 


Porto 24 de Janeiro de 1859, 


Adele Vincens. 
Tua, dos Lúpadouros n.º h6. 


E tem de partir brevemente parti- 


cipa ás. suas estimadas freguezas que 


quer fazer um grande; abatimento em 
chapeos, toueas e enfeites. da ultima moda 
assim como “plumas flores tudo por pre- 
cos muito commodos.. 


o 1 (153) 


forro se 
no Do- 
mingo em 
Lordello um 
cão de caça 
raça esco-, 
cesa,, preto 


Ec oom 0 E 


e branco, felpudo, Há pelo nome de Chico ; 
quem 6 restituir à 


seu dono. na,rua de 
É 


Bello-monte nº 413, receberá boas alvi- 
caras, 


(154) 


Lencos de seda da India. 
ENDE-SE na rua de Cedofeita n.º 60,: 
V (72) 


Q EM precizar de uma dispenceira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
falle' na rua de Cedofeita n.º 10, . 


UINTA feira 27 do corrente ás 11 horas 

da manhã, haverá leilão d'uma porção 

de boa madeira de castanho soálho e cou- 

Soeiras, na rua de Santa Catharina n.º 339, 
aonde foi a antiga fabrica do e) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 


E - O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


NTONIO José d'Oliveira, ca- 
sado, lavrador, da freguezia 
de Pereira, concelho de Barcel- 


los, pertende vender os seus bens, sitos 
no lugar “de Selgueiros, da mesma fregue- 
zia, é que sê compoem de casas terreas 
e eirado, terras lavradias 
lima e rega, e com bellas proporções para 
melhoramentos e augmento: sendo a maior 
parte dizimos a Deos e outros foreiros 
Quem pertender compral-os, pode enten- 
der-se como annunciante, morador na 
mesma freguezia e logar. 


com agoa de 


E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S. M. B. nesta cidade, 
tem recebido participação do director 
goral dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com a sahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 
Que os vapores do. Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas «viagens 


N. MORE. 


PORTO E CÓINBRA. 
Tem ávenda os seguintes objectos : 
Um lindo sotimento de livros de missa, 


com encadernação de carneira, marro- 


daqui em diante em Lisboa, em lugar de gui velludo, tartaruga, marfim, desde 


seguirem para Cadiz e Gibraltar. 

Que os Paquetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 47, 27, 
de cada mez, e tocarão em Vigo e Porto 


(permittindo o tempo)-na sua hida'a Lis-/8:40 


boa. ) 
Que os ditos Paquetes que, tenhão 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 
boa para Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias ç 17, e 27 de cada 
mez. ã 
Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & C.º 


Agente. 
(150) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Ignacio Tho- 


00 até 288800. 
Manual de semana santa desde 960 


até 6:000. 


DO Laos de noute desde 3:600 até 


Ditos de tiracolo a 2:400. 

Mallas de couro desde 6000 até 12;000 
Espelhos de bolso e para sala, 
Relogios para sallas. 

Armas d'um e dous canos desde 6:400 


até 50:000. 


Pistolas d'algibeira e de coldres de 


1:200 até 9:000. 


Correões do 720, 1440, 2400. 
Polvarinhos de 240, 480, 960. 
Fulminantés da 1.º qualidade de 120 


180, 240, 400 a caixa. 


Candieiros de corda de 2160, 2400, 


3600 4800, 6000, 9000. 


Oculos de theatro de 3840, 4500, 


maz Ferreira. 6000, 9000, etc, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, escri- 1:20 


vão do Tribunal do Commercio. da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestade 
Fidelissima que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fallencia por 
apresentação do commerciante desta 
praça Ignacio Thomaz Ferreira, profe- 
riu o Tribunal a seguinte : 


SENTENÇA. . 


Tribunal Commercial de Primeira Ins-| - 


tancia: — com altenção “ao disposto 
pelo Codigo Commercial nos artigos 1:121 
e seguintes e ao acto d'apresentação ve- 
rificado pelo commerciante desta praça 
Ignacio Thomaz Ferreira, assim como 


ao que se mostra do relatorio “Ml. “8 e]: 


balanço fl..4 .e seguintes, declara e julga 
em estado de quebra, a contar do dia 
11 de Dezembro do anno de 1858, ao 
dito Ignacio Thomaz Ferreira ; mandando 
se prosiga nos termos da liquidação em 
harmonia com a legislação do citado Co- 
digo. — Ordena outro sim o Tribunal que 
se virifique a imposição dos sellos e te- 
nham lugar as mais dilígeências. proviso- 
rias, ofliciando-se para o efeito: ao Juizo 
de Paz correspondente, remettida copia 
da presente Sentença; e que findas as 
mencionadas diligencias seja promovida 
a convocação dos eredores. — Fica sendo 
Juiz Commissario da quebra o jurado 
Commercial Francisco Pinto Henriques , 
pelo qual será deferido juramento aos cura- 
dores fiscaes provisorios que são nomeados 
José Dias Alves Pimenta e José de Souza 
Monteiro e Silva. — Intimem-se os ditos cu- 
radores e será publicada esta sentença 'se- 
gundo os termos do artigo 1:161 do referid: 

Codigo. o 

Porto em assentada ' de 20 de Ja- 
neiro de 1859. — Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Prezidente; (Segue a assigna- 
tura do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 24 de. Janeiro 
de 1859. Eu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


“ (152) 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
E das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile, 4 

Gênebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. 

Pedras maríores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. » 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. e 

Porcellemas c christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate 
tar, epara chá. 

Taboleiros 'o salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. 


para jan- 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0004000. 


A Loja de Antonio Marques de Car- 
N valho, rua das Flores n.º 4 e 5, 
acham-se á venda bilhetes, meios ditos, 
quartos e cautellas de 500, 250, e 40 rs. 
da presente loteria cuja extracção prin- 
cipiará no dia 31 de Janeiro. (131) 


patos para retratos desde 180 até 
Passes-partout desde 180 a 1200. 
Laminas para daguerreotypo. 
Caixas de marroquim e de veludo para 
retratos de daguerreotypo. 
«Pés de vidro para pianno. 
Portes-monnaie desde 160 até 2400. 
Charuteiras. » 
Ligarreiras desde 160. até 480. - 
Caixas de -rapé de bufalo. 
Ditas de tartaruga. 
out Pastas para escrever desde 360" até 
Navalhas inglezas para barba. 
Couros para as ditas. 
Massa para os ditos. 
Escoyas para fato. 
Ditas para dentes, unhas, cabello e 
de meza. 
— Niveis d'agoa desde 480 a 960. 
Seringas de bomba. 
Talheres de buxo para salada. » 
Lancetas de Charriére. 
Jogos de dominó desde 600 até 1920. 
Ditos de quino. k 
Ditos de damas, 
Cartas de jogar francezas. 
Estearina franceza a 400 reis o arratel. 
Dita de côres a 960 o atratel. 
A de penas de 480 até 


“Capas de vidro e de christal dourados. 
Compoteiras de christal. Ê 
Garrafas de christal. > 
Caixas de christal para sabonetes. 
Jarras de porcellana «dourada desde 
até 960 o par. 

Tinteiros de porcelana. 

Bengallas . k 
Guarda-chuvas. 

Chicotes. g 

Coleiras de couro e metal para cães. 
Prensas de copiar cartas. 

Copiadores para as ditas, 

Livros em branco desde 1420 até 

208000. 

Tinta d'escrever preta o do cores. 

Dita para marcar roupa. | 

Enpica de desenho desde 480 até 


720 


Cantoneiras para salla. 
Suspensorios para calças. 
Cintos elasticos. 
* Capas de borracha. 
Sapatos de dita. 
Polainas de dita. 
Balanças. 
Chocolate francez. 
Cognac a 720 a garrafa. 
Dito à 360 a meia dita, 
Genebra de Hollanda a 480 a botija. 
Marrasquino a 14200 a garrafa. 
Dito a 600 meia dita. 
Mostarda franceza. 
Sardinhas de Nantes. 
Agoa de colonia de 240, 360, 480, 
720 rs. o vidro. 
Vinagrê de toilette da sociedade hy- 
gienica de 360, 480 o vidro. = 
Pomada para cabello de 160, 240, 
360, e 480 reis o' pote. É 
Pós para dentes desdo 160 até 480 rs. 
a caixa. 
Opiat para dentes desde 240 até 480 
o pote 
- Elixir para os dentes a 360 o vidro. 
Agoa de cheiro desde 360 até 18440 
o vidro etc. etc. etc. (134) 


ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e9. 
“ (2405) 


Francisco n.º 6. 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circunstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
ção) desde as 10 á 4, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. - (2329) 


Vere uma boa proprie- 
É dade com bom quintal eagoa, 
jo abaixo do Serio freguezia de Pa- 
ranhos ; quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. [108] 
QUEM pertender um bom armazem da 

lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma. espagoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na. Travessa da 
rua Nova de S. João n.º 140 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
para vender 2 harmonicos superio- 


A 
H res, proprios para capella de casa. 
i (1787) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 


rua da. Pocinha n.º 24. 
(2341) 


Ui senhora italiana, deseja achar uma 
onsa particular aonde possa recolher- 
se leccionando algumas meninas e en- 
sinando-lhes francez, imglez e italiano, 
alem de outras muitas prendas que sabe. 
Quem precisar dirija-se á rua de Santa 
Catharina n.º 429. (124) 


“|rão as chaves. 


rio de J. Marçal Brandão, |. 


TANNA Mattos &'€.º, em Cima do Muro 

n.º 92 a 9h, Se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos Regulam avarias e acceitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio (13 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27, - 


ECEBEU novos e elegantes chailes-man- 

tas do ponta redonda. Grande sor- 
timento de capas modernas para snr." Pa- 
letots e tapotes á Ingleza para homem. 
Um lindo sortimento de pelles escuras, e 
muitas outras fazendas de gosto e novida- 
Co tpaçdo [406] 


Armazem para vinhos. 


LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 

la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n.º 415. | [2144] 


Rastilhos de Patente. 

A rua de Belho-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis 'a0s feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza, Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em .construcção. 


(1876) 


SORTE GRANDE. 


Bs. 8.000:000 : 


UNHA. & RORIZ, cambistas. na; rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Jgveja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem & venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios. ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
a extracção deve principiar no. dia 31 do 
corrente. + (59) 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL. 
Largo dos Tres Reis Magos n.º 4e 2. 
NES armazem vende-se vinho ligili- 

mo de champagne garantido "18200, 1% 
e 900 reis cada garrafa; e a 700 e 600 rs. 
a meia garrafa. - 

Tambem ha um variado sortimento 
de perfumarias e sabonetes. (125) 


sa Nº Calçada dos Clerigos 
n.º 41 e 42, ha para 
vender sapatos de borracha para homem 


a 900 e para seuhora a 720 o par. 
x (129) 


MARANTA. 


FARINHA REFINADA DE MILHO AMERICANA. 
[E AZEM-SE desta farinha, crémes, po- 
dins e queques, e é tambem excel- 
lente alimento para doentes e crianças. 
Vende-se com receitas . para o seu 
uso, no escriptorio de VICTORINO DOS 
SANTOS PEREIRA MOURÃO, rua de S. 
(60) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em.2 vol, fol, acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 vocay 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos signíficados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


já Nei um armazem denominada, 
do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o perlender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42, (1544) 


pe. familia desta cidade procura uma 
criada decente (de meia idade,) que 
saiba perfeitamente engomar ce pontear 
roupa. Quem se achar nestas circum- 
stancias queira procurar na rua do Calyario 
n.º 17 (133) 


A rua do Almada n.º 143 vende-se 
N carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 


“| tina-se a sahir daqui para Liverpool no 


ANNUNCIOS MARITIMOS| 
Para Liverpool. : 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve chegar a este 
porto'no dia 30 ou 31 do corrente, e dês 


dia 9 do mez de Fevereiro. 

Colesworth Lyne & €.º, Liverpool. 
A. Miller & É." agentes no Porto, a 
quem se deve dirigir para carga ou pas- 
sageiros. (148) 


Para' Londres. 
' “O vapor inglez — LU- 


NA, — commandante R, 
Kavanaugh, espera-se 


tra vez 

até o dia 1 de Fevereiro. 

Quem quizer carregar ou ir de pjs- 

sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathjás 

Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Miller 
& €.º, ruu dos Inglezes n.º 81. 

- b — (149) 


para Londres 


. Para Londres, 


Sabirá sem dema- 
ra 0 vapor inglsz 
=ADONIS,= rg 
pitão Pentin, gre 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuey- 


Millor 
(53) 


heerd Junior & C.º, ou com A. 
& C.º, : 


“Para Aveiro. 


À sahir com brevidade o higte 
==S. JOAQUIM 1.º, = capitão 
Junior. Despachantes Vianna 
Maltos & C.º, em Cima do Muro n.º 92 
a 9h. ' (136) 


Para Melbourne e Sidney 
" (na Australia.) , 


Sahirá o brigue = GOWARD, 
= capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton, ºS 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingje- 
zes n.º 52. (88) 


Para Glasgow. 


db A'sahir com muita brevidade 


a escuna ingleza = FAUGA 
A BALLAGH, = capitão Frgn- 
eis Orr. ) 
Consignatario Carlos Coverley, ta 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
(2197) 


Para o Rio; de Janeiro, 


Sahirá no dia 26do corrente 
a barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — da 1.º classe, capitão 
José Alves da Silva, (seo tgm- 
po o permittir:). Roga-se por isso aos srs, 
carregadores mandem seus conhecimsn- 
tos o os snrs. passageiros venham ligqui- 
dar suas passagens a casa do caixa da 


mesma Manoel Martins Pontes, Praça de 


de volta para sahir a] 


"| do 


Para o Para. 


gb A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ig e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
| * (68) 
lara Villa Nova de Por- 
| timão, Olhão, Faro e 
| Tavira. 
| A rasca = ANNUNCIAÇÃO, = 


ES mestre Manoel Joaquim , sahe 


sem falta no dia 28 do cor- 
rente: quem quizer carregar falle com 
Marcelino Fins & C.º Cima do Muro 
n.º 75 e 76. : (52) 


Para: Pernambuco. 


- Nai sahir com brevidade o 
PES patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 

— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
imeste ou m'aquélle porto, para o que dá 
bom “tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio. dos San- 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. . 
; Ê (2084) 


Para o Rio de Janeiro. 

A A barca brazileira — HY- 
“DRA, — proxima a sahir; 
ainda recebe um - pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
y xa Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. ul 
Admilte facultativo. 


Para 0 Rio de Janeiro." 


O novo — CASTRO 2.º —. 
capitão Gavinho, vai sahir com 
- muita brevidade. . Recebe cár- 


ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excellentes commodos : tracta-86 com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 14 | * (1556) 


EEE A EC 
Para-o Rio de Janciro.. 


Vai sabir com brevidade a 
EH galera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
180 19.7 o (4994) 


Para a Bahia, 
 Bahirá com muita brevidade 

o brigue = ATHENAS= para 

carga e passageiros tracta-se 

Pa com Manoel Gualberto 

res, rua de Bello-monte n.º 102. - 
: su 3 (98) 


Para Philadelphia: 
O patacho bremez— HERMES, 

— capitão L. Drewes. 1 
- Quem quizer carregar tra- 
ota-se com ossnrs: Gomes & Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0.º. 
* (2247) 


Para o Rio de Janeiro. 


“Sahirá no dia 25 do corrente 
Ey a barca — FORMOZA — capir 
tão Pinheiro; para carga e pas- 


sageiros, trata-se com Manoel Pinheiro Al- 
ves, na rua do Almada n.º 378, ou de- 
fronte n.º 28. (2095) 


Para Pernambuco. 


Acha-se prompta a seguir 
iagem a barca brazileira = 
YAY, Oga-sê aos carrega- 


dores e passageiros, que aprezentem seus 
conhecimentos e passaportes, no escripto- 
rio dos caixas Soares Irmão, Praça do 
Santa Thereza n,º 22. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera== NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 
brevidade, para carga e pas- 
sapgeiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praça de. 
Miragaya n.º 457. [112] 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 25 de Janeiro. 

S. JOÃO. —Empresa Nacional. —(Em 
beneficio dos actores João Manoel e José 
Moreira). — A comedia-drama em 3 actos 
— Abel e Caim. —'A scena comica — 
Efeitos do vinho novo. — À comedia em 
um acto — Um preceito de Viuva. — A's 
7 é meia. ; 


THEATRO BAQUET. — No dia 24de 
Fevereiro, haverá neste theatro um grande 
BAILE DE MASCARAS, € como pela novi- 
dade e boniteza do theatro deve haver 
grando influencia, por isso se previnem 
as pessoas que houverem de querer ca- 
marótes, que se acham: desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de “Santa Catharina n.º 463. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 
TIP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Carlos Alberto n.º:38. (1764), 


. 
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